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Resumo: 	No Brasil, esqueletos humanos do início do Holoceno são raros, impedindo um estudo detalhado das práticas funerárias 
desse período. O sítio arqueológico Lapa do Santo é uma exceção. Entre 2001 e 2009, foram exumados 26 sepultamentos 
do Holoceno Inicial, que são aqui descritos e distribuídos em sete padrões distintos. A inumação dos mortos na Lapa 
do Santo tem início entre 10300-10600 cal AP, com enterros simples e articulados (Padrão 1). Entre 9400-9600 cal AP, 
as práticas funerárias caracterizavam-se pela manipulação perimortem e o subsequente enterro dos ossos desarticulados 
de múltiplos indivíduos (Padrão 2). Entre 8200-8600 cal AP, esqueletos desarticulados de um único indivíduo, cujos 
ossos longos comumente apresentam fraturas perimortem, eram depositados em covas circulares (Padrão 3). Os demais 
padrões incluem esqueletos cujos membros foram removidos (Padrão 4), enterro de esqueleto completo desarticulado 
na forma de feixe (Padrão 5), cremação (Padrão 6) e enterro em cova circular, recoberto por blocos de arenito (Padrão 7). 
Caracteriza uma diversidade de sepultamentos desconhecida para o Holoceno Inicial, que contrasta com a homogeneidade 
tecnofuncional e de hábitos alimentares atribuída a esses grupos. Indica também constantes transformações ao longo do 
tempo, contradizendo a visão de que esses grupos seriam avessos a inovações culturais.

Palavras-chave: Arqueologia da morte. Práticas mortuárias. Ritos funerários. Lagoa Santa. Bioarqueologia. Caçadores-coletores. 

Abstract: 		Human skeletons dating from the early Holocene are rare, preventing a detailed study of the funerary practices of that 
period. The archeological site Lapa do Santo is an exception. Between 2001 and 2009, 26 burials dated to the early 
Holocene were exhumed. Here they are described and classified into seven distinct burial patterns. The site started to be 
used as a burial ground between 10300-10600 cal BP with simple articulated burials (Pattern 1). Between 9400-9600 cal 
BP, funeral practices are characterized by the perimortem handling of the corpse and subsequent burial of disarticulated 
bones of multiple individuals (Pattern 2). Between 8200-8600 cal BP, disarticulated skeletons of single individuals, whose 
long bones show perimortem fractures, were deposited in circular pits (Pattern 3). The other burial patterns include 
skeletons whose members were removed (Pattern 4), burials of complete skeletons in bundles (Pattern 5), cremation 
(Pattern 6) and disarticulated burials covered with sandstone blocks (Pattern 7). This assemblage characterizes a unique 
diversity of funerary practices for the early Holocene. It contrasts sharply with the homogeneity traditionally attributed 
to the lithic technology and dietary habits of these groups. It also points to constant changes over time, contradicting the 
view that these groups were averse to cultural innovation.
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Ainda que estudos recentes tenham retomado 
a possibilidade de que a América do Sul já estivesse 
ocupada há 28.000 anos ou mais (Vialou, 2005; Boëda 
et al., 2013, 2014; Lahaye et al., 2013; Dillehay et al., 
2015), remanescentes esqueléticos humanos devidamente 
datados só aparecem no registro arqueológico brasileiro a 
partir do início do Holoceno (e.g. Arnaud et al., 1984; Mello 
e Alvim e Ferreira, 1985; Guidon, 1989; Prous, 1992-1993; 
Peyre, 1993; Montardo, 1995; Prous e Schlobach, 1997; 
Guidon et al., 1998, 2009a, 2009b; Lessa e Guidon, 2002; 
Vergne, 2002; Guerin et al., 2002; Martin, 2005; Nelson, 
2005; Da-Silva, 2005; Felice, 2006; Hubbe et al., 2007; 
Almeida e Neves, 2009; Peyre et al., 2009; Py-Daniel, 
2009, 2015; de Castro, 2009; de Morais, 2009; Araujo e 
Pugliese, 2010; Strauss, 2010; Strauss et al., 2011; Fischer, 
2012; Neves et al., 2013; Bueno et al., 2013; Luz, 2014). 

Atualmente, o esqueleto diretamente datado a partir 
de “colágeno” extraído do osso mais antigo do Brasil é 
oriundo da Lapa do Braga, em Lagoa Santa (11260-
11110 cal AP, Beta-1747361). Entretanto, como é o caso 
para todas as datas em osso feitas pelo laboratório Beta 
Analytic, não há parâmetros de qualidade disponíveis para 
essa amostra que permitam avaliar se o material datado 
era de fato colágeno ou, em caso positivo, se havia algum 
tipo de contaminação (DeNiro, 1985; Ambrose, 1990; van 
Klinken, 1999). O esqueleto mais antigo do Brasil datado a 
partir de colágeno que foi devidamente avaliado para sua 
qualidade, é o Sepultamento 27 da Lapa do Santo, datado 
em 10545-10270 cal AP (MAMS-15247).

Dois esqueletos do Brasil aos quais tradicionalmente 
se atribui grande antiguidade são os de Luzia (Lagoa 
Santa) e o da Toca do Garrincho (Serra da Capivara). 
Os ossos de Luzia e os dentes do Garrincho foram 
enviados ao laboratório Beta Analytic, que optou, 
mediante a não obtenção de nenhuma substância que 
poderia ser considerada colágeno, por datar o chamado 

‘material sobrenadante’, gerado como remanescente do 
tratamento ácido ao qual as amostras foram submetidas. 
Seguindo orientação da Beta Analytic, foi proposta a 
interpretação segundo a qual essas seriam ‘datas mínimas’, 
porém diretas, para esses esqueletos. Entretanto, essa 
peculiar interpretação não encontra respaldo na literatura 
especializada, na medida em que a natureza e a origem 
desse ‘material sobrenadante’, bem como sua relação 
com a amostra de osso/dente do qual ele provêm, são 
completamente desconhecidas (Longin, 1971; Brown et al., 
1988; Higham et al., 2006). 

Portanto, a data obtida para esse ‘material 
sobrenadante’ não guarda, necessariamente, relação 
com o material a que se pretende datar. Inclusive, em 
laboratórios acadêmicos especializados em datação de 
remanescentes esqueléticos o ‘material sobrenadante’, 
quando encontrado, é sempre descartado, e jamais 
enviado para datação (Talamo e Richards, 2011). Portanto, 
até que sejam obtidas datas diretas em colágeno 
(preferencialmente com parâmetros de controle de 
qualidade), a antiguidade de Luzia e do esqueleto da Toca 
do Garrincho depende exclusivamente das interpretações 
estratigráficas que são atribuídas a esses esqueletos, os quais 
não devem ser considerados como ‘diretamente’ datados. 

De toda forma, durante o Holoceno Inicial a maior 
parte das diferentes paisagens do continente americano 
já se encontrava ocupada por grupos que estavam bem 
adaptados a elas (Dias, 2004; Aceituno et al., 2013; 
Capriles e Albarracin-Jordan, 2013; Martínez et al., 2013; 
Mazz, 2013; Melgar, 2013; Prates et al., 2013; Rademaker 
et al., 2013). Tais grupos são relativamente bem estudados 
no que se refere a seus padrões de mobilidade e suas 
estratégias de subsistência, sendo caracterizados como 
forrageiros generalistas, com uma forte ênfase na 
exploração de recursos animais, vegetais e aquáticos, 
conforme disponibilidade dos mesmos (Kipnis, 1998, 2002; 

1 	 Todos os intervalos cronológicos apresentados neste trabalho são de 95,4% e as calibrações são baseadas na curva SHCal13 e obtidas 
por meio do programa OxCal 4.1 (Ramsey, 2009; Ramsey e Lee, 2013).
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Scheinsohn, 2003; Borrero, 2015). No que se refere a 
aspectos simbólicos e rituais, no entanto, a informação 
disponível é mais limitada (Dillehay, 1997). Os grafismos 
rupestres são difíceis de serem datados (Neves et al., 2013; 
Pessis, 2013), deixando a maioria das informações sobre 
o comportamento simbólico durante o Holoceno Inicial 
para a análise dos sepultamentos humanos.

A relativa escassez de esqueletos deste período 
impediu uma caracterização detalhada das práticas funerárias 
durante o Arcaico Inicial. No oeste do continente, a 
situação é um pouco melhor e, recentemente, importantes 
esforços foram feitos, tanto no sentido de aumentar o 
número de esqueletos desse período, como também no 
sentido de fornecer novos referenciais interpretativos para 
esses contextos funerários (Santoro et al., 2005). Em uma 
síntese das evidências disponíveis sobre a região andina, 
Santoro e colaboradores (2005, p. 330) concluíram que 
a manipulação e a transformação de cadáveres eram mais 
comuns do que se imaginava durante o Holoceno Inicial. 
A ênfase na manipulação do corpo humano como parte de 
rituais funerários foi, portanto, considerada um fenômeno 
andino e alguns autores postulam que essas práticas 
precederam os rituais de sacrifício que posteriormente 
viriam a fazer parte de diversas sociedades nesta região 
(Ferguson, 1990; Cordy-Collins, 1992; Verano et al., 1999; 
Santoro et al., 2005). 

Na porção leste do continente, sítios arqueológicos 
com esqueletos que datam do Holoceno Inicial são raros, 
impedindo o estudo adequado das dimensões rituais desses 
grupos2. Uma importante exceção a essa escassez é a região 
de Lagoa Santa, de onde centenas de esqueletos humanos, 
entre os quais dezenas diretamente datadas do início do 
Holoceno, foram exumadas em quase dois séculos de 
pesquisa (Araujo et al., 2012; Neves et al., 2013). Entretanto, 
apesar da quantidade de esqueletos exumados, muito pouco 
foi discutido em relação às práticas funerárias na região. De 

acordo com as poucas descrições disponíveis na literatura, 
as práticas mortuárias em Lagoa Santa foram caracterizadas 
como sendo simples e homogêneas, incluindo apenas 
enterros primários de um único indivíduo e sem nenhum 
tipo de acompanhamento funerário3.

Mais recentemente, no âmbito das escavações dos 
sítios arqueológicos da Lapa das Boleiras (Araujo et al.,
2008) e da Lapa do Santo (Neves et al., 2014), esse quadro 
começou a mudar e a presença de sepultamentos mais 
elaborados, muitas vezes incluindo o enterro de ossos 
desarticulados, passou a ser reconhecida como um 
componente importante nos sítios da região (Araujo et al., 
2012). O objetivo da presente contribuição é descrever os 
26 sepultamentos humanos que foram exumados da Lapa 
do Santo entre 2001 e 2009, e apresentar uma proposta 
de como agrupá-los em distintos padrões de sepultamento. 
Antes, porém, serão apresentadas algumas considerações 
teóricas sobre o conceito de padrão de sepultamento e uma 
breve síntese do contexto arqueológico do sítio. 

CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS SOBRE A 
DEFINIÇÃO DE PADRÕES DE SEPULTAMENTO
Uma etapa fundamental em todo estudo de arqueologia 
funerária é a definição dos chamados padrões de 
sepultamento. De maneira mais ou menos explícita, 
existe a expectativa de que esses padrões reflitam o 
comportamento normativo gerado pelas prescrições 
de uma dada sociedade em relação ao tratamento de 
seus mortos. Seria a realização daquele que constitui 
um dos principais anseios do arqueólogo: vislumbrar, 
ainda que de forma parcial, o comportamento que 
precedeu a formação do registro material. No caso dos 
sepultamentos, isso seria particularmente valioso, pois é 
difícil imaginar qualquer outro momento que esteja mais 
embebido em significado, ou cujos gestos sejam norteados 
por princípios mais simbólicos, do que um ritual funerário. 

2	 Ver Strauss (2010, 2014) e Strauss et al. (2015a), para uma revisão das prátias mortuárias na América do Sul.
3	 Ver Strauss (2010), para uma revisão histórica das pesquisas sobre práticas funerárias na região de Lagoa Santa.
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Ainda que existam rituais igualmente importantes (e.g. 
menarca, iniciação, casamento, nascimento etc.), nenhum 
deles é capaz de gerar um registro material tão evidente 
e facilmente acessível quanto os ritos funerários. 

Entretanto, existe uma ambiguidade inerente a esse 
conceito, que nem sempre é devidamente considerada. 
Em sua versão mais abrangente, entende-se que os 
padrões de sepultamento refletem o comportamento 
normativo gerado no âmago de cada cultura sobre como 
lidar (ou não lidar) com o corpo do falecido. Em sua 
versão mais pragmática (i.e. arqueológica), entretanto, um 
padrão de sepultamento é simplesmente o agrupamento 
de covas e esqueletos que compartilham um conjunto de 
propriedades formais julgadas relevantes pelo pesquisador 
(e.g. todos os sepultamentos em que o corpo estava em 
decúbito lateral direito; todos os sepultamentos com 
aplicação de ocre).

Não existe, no entanto, nenhuma razão para 
se esperar que uma determinada cultura apresente 
uma única maneira de enterrar seus mortos. Ou seja, 
diferentes conjuntos de sepultamentos que compartilham 
propriedades formais podem ter sido gerados por um 
mesmo conjunto de regras sobre como lidar com os 
mortos. Do ponto de vista arqueológico, muitas vezes, a 
diferença não é discernível. Ainda assim, é importante dela 
ter ciência para, na medida do possível, evidenciá-la. Nesse 
sentido, é fundamental levar em consideração a posição 
cronológica dos enterros e a sua disposição espacial, além 
das propriedades formais, na tentativa de se caracterizar 
um padrão de sepultamento (Chapman, 2005). 

Uma situação particularmente clara, na qual 
conjuntos distintos de sepultamentos que compartilham 
propriedades formais são gerados por um mesmo grupo de 
regras sobre como lidar com o corpo do falecido, é o caso 
dos chamados rituais de secundarização4. De um ponto 
de vista estritamente descritivo, todos os sepultamentos 
da fase primária compartilhariam propriedades entre si e 

se diferenciariam dos sepultamentos da fase secundária. 
Entretanto, seria descabido afirmar se tratar de dois 
padrões de sepultamento distintos. Em uma analogia com 
o estudo tecnofuncional dos artefatos líticos, é preciso 
levar em consideração toda a chaîne opératoire de um 
padrão de sepultamento, para ser possível proceder a 
sua caracterização adequada. Portanto, a posição adotada 
neste trabalho é a de que sob a égide de um padrão 
de sepultamento devem ser incluídos não apenas os 
sepultamentos parecidos em relação às suas características 
descritivas, mas sim o conjunto de sepultamentos realizado 
por um mesmo grupo ou grupos, que compartilhavam, 
pelo menos em algum grau, um conjunto de regras comum 
para o tratamento de seus mortos. 

Não existe, entretanto, nenhuma garantia de que os 
sepultamentos incluídos dentro de um mesmo ‘padrão’ 
tenham, de fato, sido gerados sob tais condições. É 
virtualmente impossível que o arqueólogo tenha certeza 
absoluta a esse respeito, mas, dependendo do grau de 
especificidade das características compartilhadas por um 
grupo de sepultamentos, é possível avaliar, ainda que de 
forma subjetiva, quais as chances de se estar delimitando 
uma associação espúria. Quanto mais particulares, 
específicas e diferenciadas foram essas características 
compartilhadas, maiores as chances de um conjunto de 
sepultamentos de fato ter sido gerado por um conjunto 
comum de prescrições. Assim, por exemplo, caso dez 
sepultamentos hipotéticos, localizados um ao lado do 
outro e com datações muito similares, apresentem 
motivos idênticos gravados em seus ossos, existe uma 
chance muito maior de que eles façam de fato parte de 
um mesmo padrão mortuário do que um conjunto de dez 
sepultamentos hipotéticos cuja característica compartilhada 
é o simples fato de os membros inferiores estarem fletidos. 

Portanto, definir um padrão de sepultamento é 
uma tarefa dupla. Por um lado, deve-se determinar os 
procedimentos que eram adotados como parte dos ritos 

4	 Ver Strauss (2010), para uma leitura crítica da aplicação desse termo como categoria descritiva em contextos arqueológicos.



Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Cienc. Hum., Belém, v. 11, n. 1, p. 243-276, jan.-abr. 2016

247

mortuários (i.e. os gestos). Ou seja, como que o falecido 
era tratado durante o funeral (por exemplo, queimado, 
cortado, pintado etc.). Ao mesmo tempo, é preciso 
identificar e repartir a variabilidade de um determinado 
conjunto de sepultamentos em categorias discretas que, 
idealmente, devem remeter a um conjunto étnico-cultural 
específico. Isso, por sua vez, é feito pela identificação de 
características e atributos que aproximam um conjunto 
de sepultamentos e que, ao mesmo tempo, diferenciam 
esse mesmo grupo dos demais. Quanto mais específico 
e diferenciado for um padrão de sepultamento (i.e. as 
propriedades formais compartilhadas por um conjunto 
de sepultamentos) mais clara e explicitamente essa lógica 
pode ser aplicada. A presente proposta de divisão dos 
sepultamentos da Lapa do Santo em distintos padrões 
segue essas premissas. 

O CONTEXTO ARQUEOLÓGICO DA 
LAPA DO SANTO
A Lapa do Santo é um sítio arqueológico localizado na 
parte norte do carste de Lagoa Santa (Araujo et al., 2012). 
Lagoa Santa está localizada no centro-leste do Brasil e é 
conhecida entre arqueólogos e paleontólogos desde o 
século XIX. Os primeiros esqueletos humanos na região 
foram encontrados pelo naturalista dinamarquês Peter 
Lund, entre 1835 e 1844 (Lund, 1844; Cartelle, 1994; 
Piló e Auler, 2002; Araujo et al., 2005; Luna, 2007). Lund 
propôs uma possível coexistência entre o homem e a 
megafauna extinta, hipótese que faria com que Lagoa Santa 
se tornasse o foco de muitos estudiosos ainda no século 
XIX (e.g. Kollman, 1884; Hansen, 1888; Hrdlíčka, 1912; Ten 
Kate, 1885). Durante o século XX, diferentes equipes de 
pesquisa foram à região em busca de provas que pudessem 
confirmar a hipótese da coexistência entre homem e 
megafauna (Walter et al., 1937; Walter, 1958; Hurt e 
Blasi, 1969; Laming-Emperaire, 1979; Bányai, 1997). Após 
mais de 170 anos, essa questão segue sem uma resposta 
definitiva, contudo, como resultado dessas diversas 
escavações, formou-se uma grande coleção de esqueletos 

humanos datados do Holoceno Inicial (Bernardo et al., 
2011; Da-Gloria, 2012; Neves et al., 2013). 

No entanto, a documentação relativa a essas 
escavações é bastante limitada e, de forma geral, o 
acervo arqueológico oriundo de Lagoa Santa carece 
de contexto. Coordenado por Walter Alves Neves 
e financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (FAPESP), o projeto “Origens e 
microevolução do homem na América: uma abordagem 
paleoantropológica” teve como um de seus objetivos 
sanar essa deficiência e identificar sítios arqueológicos 
em Lagoa Santa que pudessem ser escavados de acordo 
com técnicas modernas de documentação. Foi como 
parte desses esforços que, em 2001, se decidiu iniciar as 
escavações no sítio arqueológico da Lapa do Santo, que 
se estenderiam até 2009, sob a coordenação de Renato 
Kipnis, Astolfo Araujo e Danilo Bernardo. Em 2011, como 
parte do projeto de pesquisa “As práticas mortuárias dos 
primeiros americanos”, coordenado pelo autor e por 
Rodrigo Elias de Oliveira, uma nova área de escavação 
foi estabelecida. Os sepultamentos que compõem o 
cerne da presente contribuição incluem somente aqueles 
exumados entre 2001 e 2009.  

A Lapa do Santo é uma caverna com uma área 
abrigada associada de aproximadamente 1.300 m2, 
desenvolvida sob a inclinação negativa de um maciço 
calcário de 30 metros de altura (Figura 1). A região ao 
sul da área abrigada situa-se imediatamente à frente da 
entrada da caverna e é relativamente plana, alta e seca. 
O piso do abrigo tem uma forte inclinação descendente 
em direção ao norte e torna-se plano novamente perto 
de um sumidouro natural, localizado no extremo norte. 
A cronologia do sítio é baseada em mais de 70 datações 
por radiocarbono e luminescência oticamente estimulada, 
indicando a presença de três períodos distintos de 
ocupação separados por hiatos deposicionais/erosivos 
e que correspondem, grosso modo, ao Holoceno 
Inicial, Médio e Final. O modelamento bayesiano das 
datas do sítio indica o início da ocupação humana há 
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12700-11700 cal AP (Figuras 2A e 2B). Quando os 
três períodos são considerados, existe uma boa 
concordância entre a posição vertical (i.e., valor-z) e a 
idade radiocarbônica dos carvões datados, indicando uma 
integridade macroestratigráfica para os depósitos (Villagran 
et al., no prelo). Análises de processos de formação 
identificam um importante componente antropogênico 
(repetidas atividades de combustão) na acumulação dos 
sedimentos da Lapa do Santo, indicando uma ocupação 
intensa e de longa duração.

O estudo dos remanescentes faunísticos do sítio 
indica a presença de peixes, lagartos, roedores, tatus, 

queixadas e veados (Bissaro Júnior, 2008). A caça era 
trazida inteira para o abrigo e preparada para consumo in 
loco (Bissaro Júnior, 2008). Análises de isótopos estáveis 
de carbono e nitrogênio indicam uma dieta na qual a 
proteína ingerida era oriunda principalmente de recursos 
vegetais (Hermenegildo, 2009). Em conjunto com a alta 
frequência de cáries que foi descrita para as mulheres dos 
grupos da região (Neves e Cornero, 1997; Da-Gloria e 
Larsen, 2014), o quadro que emerge é de uma economia 
que estava majoritariamente estruturada em torno do 
consumo de vegetais, sendo complementada pela caça 
de pequenos e médios animais (Kipnis, 2002).

Figura 1. Croqui da área principal de escavação com a distribuição horizontal das amostras de carvão datadas e dos sepultamentos humanos. 
Cada círculo pequeno representa uma amostra e o número associado é a datação obtida (não calibrada). Círculos vermelhos, verdes e 
azuis correspondem, respectivamente, a carvões do Holoceno Inicial, Médio e Final. Os círculos maiores e pretos indicam a localização 
dos sepultamentos. As áreas sombreadas em vermelho claro, bege e cinza indicam, respectivamente, unidades escavadas, espeleotemas 
e rocha base do abrigo. As linhas tracejadas em verde correspondem às superfícies projetadas no perfil da Figura 2. 
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Figura 2. A) Secção transversal norte-sul da área principal de escavação. Cada círculo pequeno representa uma amostra de carvão e o 
número associado é a datação obtida (não calibrada). Círculos vermelhos, verdes e azuis correspondem, respectivamente, a carvões do 
Holoceno Inicial, Médio e Final. As linhas tracejadas em laranja indicam os limites verticais entre cada um dos três períodos de ocupação do 
sítio. As setas indicam amostras de carvão que estão fora desses limites verticais. Os retângulos pretos indicam a posição dos sepultamentos 
humanos. Os números à esquerda indicam os valores de ‘z’ em metros; B) gráfico mostrando a relação entre posição vertical e datação para 
as amostras de carvão (linhas horizontais contínuas) e osso (linha contínua com número associado), datados pelo método do radiocarbono 
(calibrado) e para as amostras de sedimento datadas por luminescencia oticamente estimulada (linhas tracejadas). Essas linhas horizontais 
indicam intervalo de confiança de 95,4%. As áreas sombreadas em azul, verde e em vermelho indicam, com base em intervalos de confiança 
de 68,2% (sombreado mais claro) e 95,4% (sombreado mais escuro), os intervalos cronológicos que definem os períodos de ocupação 
do sítio que se referem ao Holoceno Inicial, Médio e Final, respectivamente. Nesse gráfico, todas as datações são calibradas e modeladas. 
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A tecnologia lítica da Lapa do Santo era dominada 
por pequenas lascas e núcleos (Pugliese, 2008; Araujo e 
Pugliese, 2010; Sousa, 2014). Entre o início da ocupação 
do sítio, há 12700-11700 cal AP até cerca de 9900 cal 
AP, o quartzo hialino foi a matéria-prima predominante, 
mas silexito, quartzito e arenito silicificado também foram 
utilizados (Araujo e Pugliese, 2010). A partir de 9900 cal 
AP, entretanto, o quartzo hialino passa a ser praticamente 
a única matéria-prima utilizada. Ainda que estudos 
específicos, identificando a proveniência de cada matéria-
prima, ainda não tenham sido realizados, assume-se que 
o quartzo hialino estava disponível dentro da área cárstica, 
mas que os demais tipos de matéria-prima somente 
poderiam ser encontrados fora do carste (Pugliese, 2008; 
Araujo e Pugliese, 2009). Com exceção de uma única 
lâmina de hematita e de uma única ponta de projétil, 
artefatos formais são inexistentes durante o Holoceno 
Inicial na Lapa do Santo (Pugliese, 2008). A Lapa do Santo 
apresenta uma abundante indústria de artefatos ósseos, 
que inclui espátulas, buris e raros anzóis (Souza, 2011).

A análise de isótopos de estrôncio (razão 87Sr/86Sr) 
dos indivíduos da Lapa do Santo aponta considerável 
homogeneidade entre eles. Uma vez que esses 
valores são semelhantes àqueles que caracterizam 
a biodisponibilidade local de estrôncio, eles são 
compatíveis com um padrão de mobilidade focado na 
região cárstica. Entretanto, é importante ressalvar que 
uma caracterização mais ampla da biodisponibilidade 

de estrôncio em regiões vizinhas ainda se faz necessária 
para confirmar essa interpretação. Baixos níveis de 
mobilidade também são sugeridos por estudos da 
geometria da secção transversal da diáfise do fêmur 
(Da-Gloria, 2012). Na Lapa do Santo também foi 
identificado um registro pictórico do início do Holoceno 
produzido pela técnica do picoteamento e que retrata 
antropomorfos fálicos (Neves et al., 2012). Estudos da 
morfologia craniana dos indivíduos da Lapa do Santo 
indicam forte semelhança com os crânios oriundos dos 
demais sítios da região de Lagoa Santa (Neves et al., 
2014; Strauss et al., 2015a).

OS SEPULTAMENTOS DA LAPA DO SANTO
Entre 2001 e 2009, um total de 26 sepultamentos 
humanos foram exumados da Lapa do Santo. Devido 
a contingências documentais, não há um Sepultamento 
16 e, por isso, há um Sepultamento 275. Todos esses 
sepultamentos estão direta ou indiretamente datados do 
Holoceno Inicial. Os 26 sepultamentos da Lapa do Santo 
são extremamente diferentes entre si, caracterizando 
uma grande variabilidade de práticas mortuárias. De 
acordo com os princípios acima referidos, apresenta-se, 
a seguir, uma descrição básica de cada sepultamento e 
uma proposta de como agrupá-los em distintos padrões 
de sepultamento (nas Tabelas 1, 2 e 3 há uma síntese 
descritiva dos sepultamentos). O sexo e a idade dos 
esqueletos foram estimados por Inglez (2010). 

5	 Ver Strauss (2010), para uma explicação detalhada.

Sepultamento Padrão Número de 
indivíduos Sexo Idade Marca de 

queima
Marca de 

corte Ocre

1 1 1 Masculino 35 a 45 anos Não Não Não

2 4 1 Feminimo 18 a 22 anos Não Não Não

3 4 1 Masculino 20 a 34 anos Não Não Não

4 7 1 Indeterminado 4 a 8 anos Não Não Sim

Tabela 1. Síntese das características (número de indivíduos, sexo, idade, marca de queima, marca de corte, ocre) apresentadas pelos 
sepultamentos da Lapa do Santo. (Continua)
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Sepultamento Padrão Ausência de partes 
anatômicas maiores

Secção dos 
ossos longos Feixe de ossos Conexão anatômica

1 1 Não Não Não Total

2 4 Membros superiores Não Não Total

3 4 Membros superiores e inferiores Não Não Total

4 7 Não Não Não Nenhuma

5 5 Não Não Sim Esparsa (vértebra + sacro)

Sepultamento Padrão Número de 
indivíduos Sexo Idade Marca de 

queima
Marca de 

corte Ocre

5 5 1 Feminino 40 a 50 anos Não Sim Não

6 3 1 Indeterminado 2 a 5 anos Não Não Não

7 3 1 Indeterminado 5 a 6 anos Não Não Não

8 6 1 Feminino Adulto Cremado Não Não

9 2B 1 Indeterminado 5 anos Não Não Sim

10 3 1 Feminino Adulto Sim Não Não

11 3 1 Masculino 20 a 21 anos Não Não Não

12 3 1 Indeterminado Sub-adulto Não Não Não

13 3 1 Indeterminado Neo-natal Não Não Não

14 2B 3 Masculino 1ano/3anos/
adulto Não Sim Sim

15 3 1 Masculino 35 a 44 anos Não Não Não

17 2B 2 Masculino Adulto e 2 anos Sim Sim Não

18 2B 2 Indeterminado 5 a 6 anos e 
adulto Não Sim Não

19 3 1 Indeterminado 5 a 6 anos Não Incipiente Não

20 - 1 Indeterminado 5 a 6 anos Não Não Não

21 2A 1 Masculino 25 a 35 anos Não Sim Não

22 3 1 Masculino 30 a 40 anos Não Não Não

23 2 5 Indeterminado
35 a 40/24 a 

30/7 anos/4 anos/
indeterminado

Não Sim Sim

24 - 1 Indeterminado Adulto Não Não Não

25 - 1 Indeterminado 0 a 6 meses Não Não Não

26 2A 1 Masculino 35 a 45 anos Não Sim Não

27 1 1 Indeterminado 5 a 6 anos Não Não Não

Tabela 2. Síntese das características (padrão, ausência de partes anatômicas maiores, secção dos ossos longos, feixe de ossos, conexão 
anatômica) apresentadas pelos sepultamentos da Lapa do Santo.

(Conclusão)Tabela 1.

(Continua)
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Sepultamento Padrão Ausência de partes 
anatômicas maiores

Secção dos 
ossos longos Feixe de ossos Conexão anatômica

6 3 Não Não Não Apenas das epífises não 
fusionadas

7 3 Não Não Não Esparsa (vértebra)

8 6 Não Não Não Nenhuma

9 2B Só havia crânio, costela e bacia Não Sim Epífises não fusionadas em 
conexão anatômica

10 3 Não Não Não Esparsa (vértebra)

11 3 Não Não Não Nenhuma

12 3 Não Não Não Nenhuma

13 3 Não Não Não Esparsa (vértebra)

14 2B Sim Sim Sim Nenhuma

15 3 Não Não Não Esparsa (vértebra + osso 
da bacia + sacro)

17 2B Sim Sim Sim Nenhuma

18 2B Sim Sim Sim Nenhuma

19 3 Não Não Não Esparsa (vértebra + ossos 
de mão e pé)

20 -
Membro superior direito e 

vértebras lombares. Possivelmente 
pós-deposicional

Não Não Total

21 2A Diáfise de ambas as tíbias e fíbulas Sim Não Total

22 3 Não Não Não Nenhuma

23 2 Sim Não Não Nenhuma

24 - Sim Não Não Nenhuma

25 - Só havia crânio, costelas, vértebras 
e escápula Não Não Esparsa (vértebra + 

costela + escápula)

26 2A Sim Não Não Total

27 1 Não Não Não Total

Tabela 3. Síntese das características (padrão, cobertura, fragmentação perimortem, densidade de ossos na cova, autoria da exumação) 
apresentadas pelos sepultamentos da Lapa do Santo.

Sepultamento Padrão Cobertura Fragmentação 
perimortem

Densidade de
 ossos na cova Autoria da exumação

1 1 Blocos grandes esparsos Não Normal Mariana, Rodrigo Elias e 
Tatiana Nunes

2 4 Não Não Normal João Paulo Atui

(Conclusão)Tabela 2.

(Continua)



Bol. Mus. Para. Emílio Goeldi. Cienc. Hum., Belém, v. 11, n. 1, p. 243-276, jan.-abr. 2016

253

Sepultamento Padrão Cobertura Fragmentação 
perimortem

Densidade de
 ossos na cova Autoria da exumação

3 4 Não Não Normal Emma e João Paulo Atui

4 7 Estrutura de blocos Não Abarrotado Daniela e Marcus

5 5 Não Não Abarrotado Thiago Hermenegildo

6 3 Estrutura de blocos Sim Abarrotado Maria Mercedes e Pedro 
Tótora

7 3 Um único seixo Sim Abarrotado Estevan e Pedro Tótora

8 6 Não Não Abarrotado Danilo Bernardo e 
Emiliano Castro

9 2B Não Não Normal Renato

10 3 Não Sim Abarrotado Mauro e Pedro Tótora

11 3 Não Sim Abarrotado Emma e Danilo

12 3 Estrutura de blocos Sim Meio termo Pedro Tótora e Sônia

13 3 Não Não Normal Danilo Bernardo e
João Paulo Atui

14 2B Não Não Abarrotado Pedro Tótora e Waldiane

15 3 Estrutura de blocos Sim Abarrotado Emma

17 2B Não Não Abarrotado Pedro Tótora e Chico

18 2B Não Não Abarrotado Pedro Tótora 

19 3 Estrutura de blocos Não Normal
Danilo Bernardo, Maria 

Mercedes Okumura, 
Pedro Tótora e Myrtle

20 - Blocos grandes esparsos Não Normal Tatiana Almeida

21 2A Blocos grandes esparsos Não Normal Tatiana Almeida e 
Waldiane

22 3 Não Sim Abarrotado Danilo Bernando e Pedro 
Tótora

23 2 Não Não Abarrotado André Strauss Rodrigo 
Elias e Vitor Salviatti

24 - Estrutura de blocos Não Normal Pedro Tótora e Tatiana 
Nunes

25 - Não Não Normal Marcos

26 2A Blocos grandes esparsos Sim Normal André Strauss e Pedro 
Tótora

27 1 Não Não Normal Danilo Bernardo e 
Mariana

(Conclusão)Tabela 3.
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Padrão de Sepultamento 1 da Lapa do 
Santo (Sepultamentos 1 e 27)
O Padrão de Sepultamento 1 da Lapa do Santo (PSLS-1) 
está datado entre 9700 e 10600 cal AP (Tabela 4). 
Caracteriza-se pela presença de enterros plenamente 
articulados em posição fletida (Figuras 3A e 3B). O 
Sepultamento 1 e o Sepultamento 27 são os dois 
representantes do Padrão 1. O primeiro é composto pelos 
ossos de um único indivíduo adulto do sexo masculino 
(Inglez, 2010), no qual não foi observado nenhum sinal 
de manipulação perimortem ou postmortem. O esqueleto 

estava fletido e a cova coberta por grandes blocos de calcário 
(paralelepípedos com cerca de 40 centímetros de lado) 
(Figura 3A). Esse sepultamento foi diretamente datado em 
9699-10168 cal AP. O Sepultamento 27 é constituído pelo 
esqueleto de uma criança de cerca de cinco anos de idade, 
que foi depositado em posição sentada, com os joelhos 
muito próximos ao crânio. A mandíbula estava articulada 
em posição de ‘boca aberta’, indicando que a cova não foi 
completamente preenchida. Nenhum bloco foi depositado 
sobre a cova. O esqueleto foi diretamente datado entre 
10545-10270 cal AP. É um dos mais antigos do Brasil.

Figura 3. Padrão de Sepultamento 1 da Lapa do Santo. Croqui do Sepultamento 1 (A) e foto do Sepultamento 27 (B). Fotos do acervo do 
Laboratório de Estudos Evolutivos e Ecológicos Humanos da Universidade de São Paulo. 

Tabela 4. Idades obtidas em colágeno extraído de amostras de ossos/dentes humanos da Lapa do Santo referentes ao Padrão de 
Sepultamento 1.

Sepultamento Código do laboratório Idade convencional
(anos AP)

Calibração 95,4%
(anos AP)

12C/13C

1 Beta - 271249 8840 ± 60 9699-10168 -18,10

27 S-EVA - 24500 9245 ± 40 10545-10270 -18,81
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Padrão de Sepultamento 2 da Lapa do 
Santo (Sepultamentos 9, 14, 17, 18, 21, 23 
e 26, ossos isolados PN-3083 e PN-3305)
O Padrão de Sepultamento 2 da Lapa do Santo (PSLS-2)
é composto por três sub-padrões. O Padrão 2A (Figuras 
4A e 4B) inclui esqueletos parciais que estavam plenamente 
articulados, mas com partes anatômicas faltantes, 
devido à remoção intencional das mesmas enquanto os 
tecidos moles ainda estavam presentes (i.e. manipulação 
perimortem). O Padrão 2B (Figura 5A a 5D) é composto por 
covas preenchidas com ossos totalmente desarticulados 
de mais de um indivíduo, com intensa seleção de partes 
anatômicas. Em alguns casos, marcas de queima, marcas 
de corte, marcas de descarnamento, aplicação de pigmento 
vermelho e remoção intencional dos dentes, também 
estavam presentes. O Padrão 2C (Figura 6) é caracterizado 
por ossos isolados com sinais de corte e queima. Os 
sepultamentos desarticulados que constituem o Padrão 2B 
são, de longe, aqueles que compartilham as características 
mais específicas e diferenciadas e, por isso, constituem 
o núcleo a partir do qual as características definidoras 
do Padrão 2 foram estabelecidas. Os sepultamentos 
articulados com manipulação perimortem e os ossos 
isolados com marcas de corte e queima apresentavam 
características formais que permitiram vinculá-los, com 
bastante segurança, aos sepultamentos desarticulados.

Entre os sepultamentos desarticulados que compõem 
o Padrão 2B (9, 14, 17, 18 e 23), todos apresentavam pelo 
menos uma das características que definem esse padrão de 
sepultamento, e que serão apresentadas a seguir. Ainda assim, 
mesmo entre os sepultamentos que são aqui atribuídos ao 
Padrão 2B, existem alguns que são mais parecidos entre si do 
que outros. Os Sepultamentos 9 e 23 e os Sepultamentos 
14 e 17 são particularmente similares entre si. No primeiro 
caso, ambos consistem no crânio individualizado de um 
indivíduo subadulto associado a dentes isolados e diáfises 
cortadas de osso longo de um indivíduo subadulto. Enquanto 
a presença dos crânios individualizados pode não ser uma 
característica suficientemente específica para vincular esses 

Figura 4. Padrão de Sepultamento 2A da Lapa do Santo. Fotos do 
Sepultamento 21 (A) e do Sepultamento 26 (B) durante exumação. 
Reparar que, apesar dos esqueletos estarem plenamente articulados, 
eles apresentam partes anatômicas que foram removidas. Fotos do 
acervo do Laboratório de Estudos Evolutivos e Ecológicos Humanos 
da Universidade de São Paulo.

dois sepultamentos de maneira inconteste, a presença 
dos dentes isolados e, principalmente, a dos ossos longos 
cortados torna a associação bastante plausível. O padrão de 
corte observado nessas diáfises é extremamente particular e 
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se repete de forma idêntica em ambos os sepultamentos. A 
repetição de um padrão tão específico não apenas permite 
vincular os Sepultamentos 9 e 23, como também explicita 
o caráter normativo e formal desses ritos funerários. 

Outro par que claramente compartilha propriedades 
formais é composto pelos Sepultamentos 14 e 17, os 
quais estavam localizados exatamente no mesmo lugar do 
sítio, estando o Sepultamento 14 imediatamente acima do 
Sepultamento 17. Em ambos os casos, o enterro consistia 
na associação de um fardo de ossos de pelo menos um 
indivíduo subadulto que foi colocado ao lado do crânio 
individualizado de um indivíduo adulto. As principais 
diferenças são que, no caso do Sepultamento 14, o fardo de 
ossos é composto pelos ossos de dois indivíduos subadultos, 
enquanto que, no Sepultamento 17, o fardo é composto 
por ossos de um único indivíduo subadulto (Tabela 5). 
Outra diferença é que no Sepultamento 17, além do crânio, 
estavam presentes outros ossos do indivíduo adulto, como 

a mandíbula, a ulna, o úmero e a escápula. Apesar dessas 
diferenças, os dois sepultamentos são caracterizados pela 
repetição da dupla oposição entre ‘crânio’ e ‘pós-crânio’ 
e entre ‘adulto’ e ‘subadulto’, cuja especificidade julgo 
suficiente para postular uma relação direta entre esses 
dois sepultamentos. Ou seja, tanto o Sepultamento 14 
como o 17 foram gerados por um corpo comum de regras 
muito específicas sobre como organizar os remanescentes 
esqueletais humanos após a sua decomposição. 

Outro sepultamento que seguiu as mesmas diretrizes 
é o de número 18. Novamente, observa-se a dupla 
oposição envolvendo as categorias ‘crânio’ e ‘pós-crânio’ 
e entre ‘adulto’ e ‘subadulto’. Entretanto, no caso desse 
sepultamento, são os ossos do crânio que pertencem ao 
indivíduo subadulto e os ossos do pós-crânio é que são do 
indivíduo adulto. Ou seja, em relação ao que foi observado nos 
Sepultamentos 14 e 17, os pares de oposição se expressam 
de forma simetricamente oposta no Sepultamento 18. 

Figura 5. Padrão de Sepultamento 2B da Lapa do Santo. Fotos dos 
Sepultamento 9 (A), Sepultamento 14 (B), Sepultamento 18 (C) e 
Sepultamento 17 (D) durante exumação. Esses sepultamentos são 
caracterizados pela presença de ossos totalmente desarticulados 
e de uma forte seleção de partes anatômicas. Fotos do acervo 
do Laboratório de Estudos Evolutivos e Ecológicos Humanos da 
Universidade de São Paulo.

Figura 6. Padrão de Sepultamento 2C da Lapa do Santo. Ossos 
isolados, cortados e queimados como essa extremidade distal de 
um fêmur esquerdo (A) e essa extremidade proximal de um úmero 
direito (B) definem tal padrão de sepultamento. Da esquerda para 
direita, cada osso é mostrado em vista anterior, lateral, posterior e 
medial. Fotos do autor. 
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Tabela 5. Ossos longos que faziam parte dos fardos de ossos associados aos sepultamentos atribuídos ao Padrão de Sepultamento 2 da Lapa 
do Santo. Legenda: * = estrutura coletada sob PN-2253; µ = diáfise; α = extremidade proximal; β = extremidade distal; π = inteiro.

Sepultamento Idade Contexto Osso Lado Tipo

9 Adulto? Fardo* Ulna? Indeterminado µ

9 Adulto? Fardo* Ulna? Indeterminado µ

9 Adulto? Fardo* Ulna? Indeterminado µ

9 Adulto? Fardo* Ulna? Indeterminado µ

9 Adulto? Fardo* Ulna? Indeterminado µ

9 Adulto? Fardo* Ulna? Indeterminado µ

9 Adulto? Fardo* Ulna? Indeterminado µ

14 Subadulto (38 semanas) Fardo Rádio Esquerdo Π

14 Subadulto (1 ano) Fardo Rádio Direito µ

14 Subadulto (1 ano) Fardo Úmero Esquerdo µ

14 Subadulto (1 ano) Fardo Úmero Direito Α

14 Subadulto (1 ano) Fardo Fêmur Esquerdo µ

14 Subadulto (1 ano) Fardo Tíbia Esquerdo µ

14 Subadulto (1 ano) Fardo Tíbia Direito µ

14 Subadulto (1 ano) Fardo Fíbula Direito π

14 Subadulto (3 anos) Fardo Ulna Esquerdo µ

14 Subadulto (3 anos) Fardo Rádio Esquerdo π

14 Subadulto (3 anos) Fardo Fêmur Esquerdo Α

17 Subadulto Fardo Úmero Esquerdo µ

17 Subadulto Fardo Úmero Esquerdo µ

17 Subadulto Fardo Fêmur Esquerdo µ

17 Subadulto Fardo Fêmur Direito µ

17 Adulto Dentro do crânio Úmero Esquerdo β

17 Adulto Dentro do crânio Ulna Esquerdo α

17 Adulto Dentro do crânio Osso 
longo Indeterminado µ

18 Adulto Fardo Úmero Direito µ

18 Adulto Fardo Úmero Esquerdo µ

18 Adulto Fardo Rádio Direito µ

18 Adulto Fardo Fêmur? Indeterminado µ

21 Adulto Articulado Tíbias e 
fíbulas Ambos os lados α β

23 Adulto? Indeterminado Ulna? Indeterminado

26 Adulto Articulado Rádio Direito β

Isolado (PN-3083) Adulto Isolado Fêmur Esquerdo β

Isolado (PN-3305) Adulto Isolado Úmero Direito α
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Outra oposição que caracteriza os sepultamentos 
desarticulados incluídos no Padrão 2B é aquela entre 
‘dentes isolados’ e ‘alvéolos vazios’. Assim, enquanto o 
maxilar dos Sepultamentos 9 e 17 e as mandíbulas dos 
Sepultamentos 17 e 18 tinham seus alvéolos plenamente 
preservados, mas vazios (Figuras 7A e 7B), na ‘estrutura’ 
associada ao Sepultamento 9 e no Sepultamento 23 foram 
encontrados diversos dentes individualizados (84, no caso 
deste último). Os dentes eram, portanto, intencionalmente 
removidos dos alvéolos e, posteriormente, depositados 
junto aos ossos de outro indivíduo. É importante salientar, 
no entanto, que enquanto a dupla oposição descrita acima 
se realizava no âmbito de um mesmo sepultamento, 
essa oposição entre presença e ausência de dentes só 
é perceptível quando ao menos dois sepultamentos são 
considerados em conjunto. 

Além de evidenciar mais um aspecto normativo 
desse padrão de sepultamento, mais uma vez baseado 
em pares de oposição, a remoção intencional dos dentes 
é importante pois permite vincular os Sepultamentos 9 
e 23 com os Sepultamentos 14,  17 e 18. Em princípio, a 
única propriedade formal que permitiria estabelecer um 
vínculo direto entre esses quatro sepultamentos seria o 
fato de que em todos foi observada a presença de crânios 

individualizados e diáfises de ossos longos cujas extremidades 
foram removidas. Entretanto, uma vez que existe uma 
semelhança muito forte entre os Sepultamentos 17 e 14, por 
um lado, e entre os Sepultamentos 9 e 23, por outro lado, 
é possível estabelecer que os próprios Sepultamentos 9 e 
14 faziam parte de um mesmo conjunto. Inclusive, conforme 
determinado por Rodrigo Elias de Oliveira (comunicação 
pessoal), uma das dentições representadas entre esses 84 
dentes pertencia ao crânio do Sepultamento 17, provando 
de forma definitiva que esses sepultamentos fazem parte de 
um mesmo padrão de sepultamento e que os dentes eram 
intencionalmente removidos. Assim, vincula-se todos os 
cinco sepultamentos desarticulados com um mesmo padrão 
de sepultamento (i.e. Padrão 2B).   

Outra característica definidora do Padrão 2 é a 
prática de seccionar os ossos longos de forma a separar 
suas extremidades de suas diáfises (Figuras 8A e 8B). Esses 
ossos longos cortados foram observados em pelo menos 
quatro contextos distintos: como parte de fardos de ossos 
(Sepultamentos 9, 14, 17 e 18), como ossos desarticulados 
não associados a sepultamentos, como ossos desarticulados 
associados com sepultamentos também desarticulados 
(Sepultamento 17) e como parte de esqueletos plenamente 
articulados (Sepultamentos 21 e 26). 

Figura 7. Padrão de Sepultamento 2B da Lapa do Santo. Um elemento constituinte do Padrão 2B é a remoção intencional dos dentes, 
como exemplificado pela maxilar do Sepultamento 17 (A) e pela mandíbula do Sepultamento 18 (B). Fotos do autor. 
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A Tabela 5 apresenta uma relação de todos os 
ossos longos que tiveram suas extremidades ou diáfises 
seccionadas e removidas. Além desses ossos, também 
foram incluídos os ossos longos que faziam parte do 
feixe de ossos, mas que não tinham sido seccionados (i.e. 
estavam inteiros). Nitidamente, a maior parte dos ossos 
seccionados faz parte dos fardos de ossos. Entretanto, 
antes de continuar a exposição sobre os ossos longos 
seccionados, são cabíveis algumas considerações sobre os 
fardos de ossos. Em primeiro lugar, a definição do termo. 
Por ‘fardo de osso’, entendo todo conjunto de ossos 
cuja disposição espacial conote que eles eram mantidos 
juntos por algum tipo de embrulho, pacote, argamassa ou 
recipiente. Ou seja, que sua disposição não poderia ser 
obtida sem que houvesse algum tipo de constrangimento 
espacial, além dos limites da própria cova, e que, 

possivelmente, antecediam o momento do enterro (ainda 
que hipoteticamente o ‘recipiente’ poderia ser escavado 
no próprio piso de ocupação). Mais especificamente, 
esses ossos devem estar muito próximos uns aos outros, 
indicando que estavam secos no momento do enterro 
(caso contrário não seria um fardo de ossos, mas sim um 
fardo de pernas e braços, por exemplo).

Dos sepultamentos incluídos no Padrão 2, os de 
número 9, 14, 17 e 18 apresentam arranjos de ossos que 
satisfazem as características supracitadas para definir um 
fardo de osso. Em todos esses casos, foram observados 
ossos seccionados como parte constituinte desses fardos. 
Entretanto, existe uma importante diferença entre os 
fardos encontrados junto aos Sepultamentos 14, 17 e 18 e 
aquele encontrado junto ao Sepultamento 9. Esse último 
é, na verdade, a estrutura composta por sete fragmentos 

Figura 8. Padrão de Sepultamento 2B da Lapa do Santo. A secção dos ossos longos entre diáfises (A) e extremidades (B) faz parte das 
práticas definidoras do Padrão 2. As diáfises mostradas em A são oriundas do Sepultamento 18. Da esquerda para direita: úmero esquerdo, 
úmero direito, rádio direito e fragmento de diáfise de osso longo (possivelmente um fêmur). A extremidade distal de úmero esquerdo e 
a extremidade proximal da ulna esquerda mostradas em articulação em B são oriundas do Sepultamento 17. Fotos do autor. 
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de diáfises e diversos dentes (PN-2253), descrita em 
Strauss (2010, p. 297). Essa estrutura é caracterizada por 
um alto grau de ordenamento espacial das suas partes 
constituintes, dando a impressão de que cada um deles 
foi intencionalmente alocado em sua posição final (o eixo 
das diáfises está totalmente alinhado). Já os fardos de 
ossos pertencentes aos Sepultamentos 14, 17 e 18 têm 
uma estruturação espacial mais ‘relaxada’, pois, apesar de 
existir uma organização geral do conjunto de ossos (por 
exemplo, ossos longos subparalelos entre si, ossos da bacia 
na extremidade do fardo), os ossos individualmente não 
foram planejadamente colocados em uma posição específica. 

De qualquer maneira, estavam presentes nesses 
quatro fardos 26 ossos longos, ou parte deles. Desses, a 
grande maioria (21) era composta por diáfises, das quais 
as extremidades haviam sido removidas. Além dessas 
diáfises, também estavam presentes duas extremidades 
de ossos longos e três ossos longos inteiros. No caso dos 
Sepultamentos 9, 17 e 18, o fardo de ossos era composto 
exclusivamente por diáfises de ossos longos, estando 
as extremidades de ossos longos totalmente ausentes. 
Entretanto, é importante lembrar que no Sepultamento 
17 também estavam presentes extremidades cujas 
diáfises haviam sido removidas, só que estas estavam 
dentro do crânio e não faziam parte do fardo de ossos. 
Assim, enquanto no Sepultamento 14 o fardo de ossos 
era composto tanto por extremidades como por diáfises 
de ossos longos, no Sepultamento 17, o fardo de ossos 
era composto exclusivamente por diáfises, sendo as 
extremidades encontradas exclusivamente dentro do 
crânio, e não junto ao fardo (também foram encontrados 
fragmentos seccionados de diáfise dentro do crânio). Além 
disso, enquanto no Sepultamento 14 as extremidades 
e diáfises eram oriundas de diversos indivíduos, no 
Sepultamento 17 as extremidades (que não faziam parte 
do fardo) eram de um único indivíduo adulto, e as diáfises 
de um único indivíduo subadulto. Não existe, entretanto, 
nenhum caso no qual um mesmo fardo de ossos tenha 
ossos de indivíduos adultos e subadultos. 

Ou seja, tanto a presença de diáfises como a presença 
de extremidades mostram que ambas eram importantes 
nos rituais funerários. Portanto, não é possível afirmar que 
só as diáfises eram removidas das extremidades ou que 
só as extremidades eram removidas das diáfises. Ainda 
assim, há uma nítida predominância de diáfises em relação 
às extremidades, mesmo se as duas extremidades do 
Sepultamento 17, que não estavam associadas ao fardo de 
ossos (elas estavam dentro do crânio), sejam consideradas.

Além das quatro extremidades mencionadas 
anteriormente (duas do Sepultamento 14 e duas 
do Sepultamento 17), foram encontradas mais duas 
extremidades individualizadas, atribuídas ao Padrão 2C. 
Trata-se da epífise distal do fêmur esquerdo (PN 3083, Figura 
6A) e da epífise proximal do úmero direito (PN 3305, Figura 
6B). Esses dois ossos foram achados isolados e, portanto, 
não estão associados a nenhum sepultamento ou fardo de 
ossos. Junto com as marcas de queima e de descarnamento 
observadas em alguns ossos do Sepultamento 17, essas 
duas extremidades isoladas constituem evidência de que o 
Padrão 2 poderia ter envolvido algum tipo de canibalismo, 
ainda que estudos mais detalhados sejam necessários 
para clarificar essa possibilidade. Particularmente no caso 
da extremidade distal do fêmur esquerdo nota-se que a 
marca de queima restringe-se a porção próxima da margem 
seccionada. Tal feição indica que os músculos ainda estavam 
presentes e que a peça foi exposta diretamente à fonte de 
calor (por exemplo fogo ou brasa) e não cozida. Não resta 
dúvida de que a remoção dessas extremidades isoladas de 
ossos longos (Padrão 2C) foi feita de acordo com o mesmo 
procedimento técnico, tanto no que se refere ao gestual 
como ao instrumental, utilizado na segregação de diáfises e 
extremidades dos ossos longos dos demais sepultamentos, 
aqui atribuídos ao Padrão 2A e ao Padrão 2B. 

Ainda com relação aos fardos de ossos encontrados 
junto aos Sepultamentos 9, 14, 17 e 18, é possível afirmar 
que, em conjunto, todos os ossos longos estavam 
representados, sem exceção. Entretanto, conforme pode 
ser observado na Tabela 5, ossos como o rádio, a fíbula 
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e o fêmur estão sub-representados, principalmente em 
comparação com a tíbia e o úmero. Por fim, é importante 
salientar que esses fardos de ossos não eram compostos 
exclusivamente por ossos longos. Com exceção dos 
ossos do crânio, da mandíbula, das vértebras, do sacro e 
do esterno, todos os demais ossos do esqueleto foram 
encontrados em pelo menos um desses fardos. 

Além de ser uma importante característica 
definidora do Padrão 2, a separação das diáfises e das 
extremidades dos ossos longos é importante, pois permite 
vincular, com alguma segurança, um sepultamento 
plenamente articulado (Sepultamento 21) com os demais 
sepultamentos desarticulados. Assim, o fato das diáfises 
das tíbias e das fíbulas do Sepultamento 21 terem sido 
removidas é compatível com a interpretação de que esse 
sepultamento representava os estágios iniciais do ritual, 
que culminava com os sepultamentos desarticulados 
(Padrão 2C), principalmente nos casos que envolviam a 
remoção da diáfise e das extremidades dos ossos longos. 
Além disso, esse sepultamento plenamente articulado 
é especialmente importante, pois oferece sustentação 
à hipótese de que a remoção das extremidades e das 
diáfises ocorria em um período próximo ao momento 
da morte, envolvendo a manipulação perimortem do 
corpo do falecido. 

De forma análoga, o Sepultamento 26, apesar de 
estar plenamente articulado, partilha algumas propriedades 
com os enterros desarticulados que autorizam a inclusão 
de todos esses sepultamentos como parte de um mesmo 
padrão de sepultamento. A característica mais específica 
que o Sepultamento 26 compartilha com os Sepultamentos 
9, 14, 17, 18 e 23 é a individualização do crânio. Além disso, 
a própria remoção da cabeça e das mãos seria compatível 
com as diretrizes mais gerais que caracterizam esse padrão 
de sepultamento, notadamente a ênfase na manipulação 
perimortem do corpo. Finalmente, as duas mãos amputadas 
foram colocadas em dupla oposição em relação ao crânio, 

já que uma estava com os dedos voltados para baixo e 
a palma voltada para o crânio, e a outra com os dedos 
voltados para cima e a palma voltada para o lado oposto. 
Ou seja, assim como nos sepultamentos desarticulados 
incluídos nesse padrão, também no Sepultamento 26 
a disposição espacial dos ossos parece engendrar a 
reificação de pares de oposições6. Portanto, mesmo 
que o argumento não seja tão forte, como no caso do 
Sepultamento 21, assume-se, de forma análoga, que o 
Sepultamento 26 faz parte do Padrão 2. 

Outra característica comum aos sepultamentos 
incluídos no Padrão 2 é a presença de incisões nos 
ossos, das quais algumas são certamente marcas de 
corte (Figuras 9A a 9E). Ainda que incisões tenham sido 
observadas em outros sepultamentos da Lapa do Santo 
(e.g. Sepultamentos 5 e 19), não há dúvidas de que são nos 
sepultamentos do Padrão 2 que elas são mais abundantes. 
Um estudo mais detalhado dessas incisões deverá ser 
realizado no futuro. Entretanto, a partir das descrições 
preliminares apresentadas em Strauss (2010), foi possível 
identificar quatro tipos distintos de incisões: superfinas, finas, 
grossas e chanfros. A Figura 9 mostra exemplos de cada um 
desses tipos. Com relação aos chanfros, não parece haver 
qualquer dúvida de que sejam o resultado do processo 
pelo qual o osso era cortado. Não há nenhum caso em 
que chanfros tenham sido observados sem que estivessem 
associados a uma superfície seccionada. No caso dos ossos 
de indivíduos adultos, o inverso também é verdadeiro. 
Ou seja, todas as superfícies seccionadas de ossos longos 
apresentam chanfros em sua margem ou próximo a ela 
(exceto no caso em que a margem foi quebrada pós-
deposicionalmente, como na fíbula do Sepultamento 21). 

Por outro lado, nos indivíduos subadultos, existem 
inúmeros casos nos quais  os ossos que foram seccionados 
não apresentavam chanfros (Sepultamento 17). A ausência 
de chanfros em ossos nitidamente seccionados ou é 
decorrente do fato dos ossos de subadultos terem um 

6	 Ver Strauss et al. (2015a), para uma descrição detalhada do Sepultamento 26.
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comportamento reológico distinto ou do fato de que 
procedimentos distintos eram adotados na secção de 
ossos de adultos e de subadultos. Nas incisões finas, que 
são as mais comuns, existem situações nas quais elas estão 
nitidamente associadas ao processo de desmembramento. 
É o caso, por exemplo, da extremidade distal do úmero 
do Sepultamento 17, em que as incisões estão próximas à 
superfície articular, ou da extremidade proximal de fêmur 
do Sepultamento 14, em que as incisões estão localizadas 
no pescoço do fêmur; ou ainda no caso da sexta vértebra 
cervical do Sepultamento 26, em que as incisões parecem 
estar associadas ao processo de decapitação.

Em todas essas situações, as incisões apresentam-
se na forma de agrupamentos subparalelos, reforçando 
a interpretação supracitada de que se tratam de marcas 
de corte ou de que, pelo menos, são o resultado direto 
de agência antrópica. Por outro lado, nem todo osso 
seccionado apresenta esse tipo de incisão. Pelo contrário, na 
maioria dos casos elas estão ausentes. Além disso, existem 
ocorrências de ossos que não foram seccionados, nos quais 
é possível observar incisões desse tipo, como a fíbula direita 
do Sepultamento 14. Em alguns casos, essas incisões estão 
presentes em ossos que foram seccionados, mas sua posição 
torna pouco provável que estejam associadas ao processo 
de secção propriamente dito. Um exemplo disso é o fêmur 
esquerdo do Sepultamento 14, no qual existe uma profusão 
de incisões paralelas entre si localizadas no meio da diáfise. 
Portanto, nem o processo de secção do osso implicava, 
necessariamente, incisões; nem a presença de incisões era 
resultado exclusivo desse processo. 

As denominadas incisões largas foram observadas 
exclusivamente nos ossos do Sepultamento 14. Sua 
disposição espacial, na maioria transversal à diáfise, torna 
pouco provável que estivesse associada ao processo de 
secção dos ossos. A presença de um caso no qual esse 
tipo de incisão ocorre longitudinalmente, ao longo do osso, 
reforça essa ideia. Entretanto, no âmbito deste trabalho não 
foi possível identificar o processo responsável por esse tipo 
de incisão. Com relação às incisões ‘superfinas’, elas foram 

observadas em um único osso (extremidade proximal da 
tíbia esquerda do Sepultamento 21). Apesar de se tratar 
de um agrupamento subparalelo associado à uma margem 
seccionada, é possível que essas incisões superfinas não 
sejam, de fato, marcas de corte ou resultado da ação de 
pequenos carnívoros. Estudos futuros sobre as incisões 
observadas nos ossos atribuídos ao Padrão 2 deverão 
esclarecer esses pontos. 

É importante enfatizar que os sepultamentos 
apresentados até aqui não compartilham apenas as diversas 
características que foram enumeradas. Além delas, eles 
estão interligados por sua posição no sítio, horizontal e 
vertical, e por suas datações. Assim, os Sepultamentos 
18, 21, 23 e 26 encontram-se todos muito próximos, 
tanto horizontalmente como verticalmente. Já os 

Figura 9. Tipos de incisões identificadas nos ossos longos, 
associados ao Padrão 2. A e B) incisões finas; C) chanfros e 
incisões superfinas (oblíquas aos chanfros); D) chanfros formam 
a margem seccionada dos ossos longos; E) incisões largas 
transversais à diáfise do osso longo de um indivíduo subadulto. 
Fotos do autor. 
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Sepultamentos 14 e 17, apesar de estarem muito próximos 
entre si, encontram-se afastados daquele agrupamento 
de sepultamentos. Por outro lado, as idades disponíveis 
para os Sepultamentos 14, 17 e 26 são muito próximas, 
estabelecendo mais um vínculo entre eles. Assim, o 
único sepultamento para o qual não existe nenhum tipo 
de vínculo cronológico ou espacial, para complementar 
a associação estabelecida pelas propriedades formais 
descritas é o Sepultamento 9. Esse sepultamento encontra-
se completamente afastado dos demais e, apesar das 
tentativas, não foi possível obter uma idade direta em 
osso para ele. Ainda assim, devido à semelhança absoluta 
entre as diáfises cortadas encontradas nesse sepultamento 
e àquela encontrada no Sepultamento 23, parece que esse 
distanciamento espacial não é razão para gerar qualquer 
tipo de dúvida sobre a associação do Sepultamento 9 com 
os demais sepultamentos incluídos nesse padrão. 

Outras duas características que foram observadas 
no Padrão 2, ainda que não sejam compartilhadas por 
todos os enterramentos nele incluído, é a aplicação de 
ocre vermelho e a exposição ao fogo. A aplicação de 
ocre foi observado nos crânios dos Sepultamentos 9 
e 14. Nesse último caso, a presença de ocre na parte 
superior das órbitas indica que a aplicação do corante 
era realizada com os ossos já secos. O crânio do 
Sepultamento 23 apresenta tons avermelhados que, 
possivelmente, são decorrentes da aplicação do ocre. 
Com relação à exposição ao fogo, o Sepultamento 17 é 

o único que apresentava evidências nesse sentido. Não 
se trata, em absoluto, de uma cremação ou calcinação. 
Isso é particularmente importante no caso do crânio 
em que as marcas de fogo são localizadas e, devido à 
sua distribuição, parece provável que foram geradas 
enquanto os tecidos moles ainda estavam presentes. 
Eventualmente, essa exposição ao fogo pode ter sido 
utilizada para facilitar a remoção dos dentes, que 
apresentam retração volumétrica quando expostos ao 
calor. Por outro lado, além do crânio, os fragmentos 
cortados de diáfises de osso longo (fêmur ou tíbia) 
encontrados dentro do crânio também apresentavam 
sinais de queima. 

Com relação ao perfil demográfico dos sepultamentos 
que foram incluídos no Padrão 2, todos os indivíduos para 
os quais foi possível estimar o sexo eram masculinos 
(Sepultamentos 14, 17, 21 e 26) (Inglez, 2010). Com 
relação à idade, estavam presentes recém-nascidos, 
crianças e adultos. Tanto no caso dos sepultamentos 
desarticulados como no caso dos sepultamentos 
articulados sem manipulação perimortem do corpo havia 
indivíduos adultos e subadultos. Já os únicos dois casos 
de sepultamentos articulados com alteração perimortem 
(Sepultamentos 21 e 26) foram apenas de adultos. 

O Padrão 2 está consideravelmente bem datado 
entre cerca de 9400-9600 cal AP. Ao todo, foram obtidas 
seis datas radiocarbônicas em amostra de colágeno extraído 
de osso (Tabela 6). 

Tabela 6. Idades obtidas em colágeno extraído de amostras de ossos/dentes humanos da Lapa do Santo, referentes ao Padrão de 
Sepultamento 2.

Sepultamento Código do
 laboratório

Idade convencional 
(anos AP)

Calibração 95,4%
 (anos AP)

12C/13C

14 Beta - 215196 8230 ± 40 9396-9031 -22,40

14 Beta - 253505 8730 ± 50 9890-9554 -19,60

17 Beta - 253507 8480 ± 50 9541-9431 -19,00

17 Beta - 265182 8580 ± 50 9663-9482 -19,00

21 S-EVA 15246 8584 ± 33 9600-9495 -18,59

26 S-EVA 26436 8331 ± 44 9438-9127 -19,80
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Padrão de Sepultamento 3 da 
Lapa do Santo (Sepultamentos 
6, 7, 10, 11, 12, 13, 15, 19 e 22)
Os sepultamentos atr ibuídos ao Padrão 3 são 
caracterizados por covas de contorno circular muito 
bem delimitado, com cerca de 30 a 40 centímetros 
de diâmetro e 20 centímetros de profundidade, ou 
menos, no caso dos enterros de indivíduos subadultos 
(Figuras 10A a 10C). Apenas um indivíduo era colocado 
em cada cova. Normalmente, a maior parte dos ossos 
estava presente, ainda que ausências menores tenham 
sido notadas. Entretanto, essas ausências não parecem 
caracterizar um processo de seleção de partes anatômicas 
específicas que eram excluídas do enterramento e 
talvez devam ser entendidas como perdas durante um 
hipotético transporte das ossadas. As covas encontravam-
se completamente preenchidas, de maneira que os ossos 
encostavam em toda a circunferência de suas bordas. Os 
ossos estavam tão próximos uns dos outros que quase 
não havia espaços vazios (com sedimento) entre eles, 
passando a sensação de que estavam dentro de algum 
tipo de receptáculo funerário. 

No caso de indivíduos adultos, era comum os 
ossos longos serem quebrados ao meio, e diversos tipos 
de fraturas perimortem foram observadas (espiralada, 
oblíqua, asa de borboleta e cominuída). Esse é um 

Figura 10. Padrão de Sepultamento 3 da Lapa do Santo. Fotos de campo do Sepultamento 6 (A), Sepultamento 15 (B) e Sepultamento 
19 (C), ilustrando as covas caracteristicamente circulares e completamente preenchidas com ossos de um único indivíduo e que, em sua 
maioria, estão desarticulados. Fotos do acervo do Laboratório de Estudos Evolutivos e Ecológicos Humanos da Universidade de São Paulo.

padrão consistente que se observa em praticamente 
todos os ossos longos de indivíduos adultos desse grupo 
de sepultamentos (Figura 11). De maneira geral, os ossos 
encontravam-se completamente fora de sua posição 
anatômica, passando a sensação de um verdadeiro ‘caos’, 
onde nenhuma ordem estava presente. Ainda assim, em 
diversos casos, conjuntos localizados de ossos mantiveram-
se em plena conexão anatômica.

Em quatro desses sepultamentos (6, 12, 15 e 19) 
havia uma cobertura de blocos bastante característica 
sobre a cova (Figura 12). Essa cobertura constituía uma 
verdadeira estrutura circular de blocos (cada um tinha 
o tamanho médio de um punho), no qual esses eram 
empilhados uns sobre os outros. Os blocos eram todos 
de calcário. Entre os sepultamentos incluídos no Padrão 3 
estavam presentes indivíduos de ambos os sexos (Inglez, 
2010). Também estavam presentes tanto indivíduos 
adultos como subadultos. 

Dos sepultamentos incluídos nesse padrão, 
três foram datados diretamente (Tabela 7). Desses, 
dois apresentam datação entre 8561-8070 cal AP. Já o 
Sepultamento 11 apresenta uma datação mais recente, de 
6941-6735 cal AP, e que possivelmente deve ser resultado 
de algum tipo de contaminação. A posição vertical o 
Sepultamento 11 indica que ele estava no mesmo nível dos 
demais sepultamentos incluídos no Padrão 3.
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Figura 11. Padrão de Sepultamento 3 da Lapa do Santo. Os ossos longos comumente apresentam fraturas perimorten, como exemplificado 
nessa imagem de ossos do Sepultamento 22. Fotos do autor.

Figura 12. Padrão de Sepultamento 3 da Lapa do Santo. Alguns dos sepultamentos do Padrão 3 apresentavam estruturas circulares compostas 
por blocos de calcário colocadas por cima dos ossos. Fotos do acervo do Laboratório de Estudos Evolutivos e Ecológicos Humanos da 
Universidade de São Paulo.
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Além disso, o Sepultamento 11 é muito parecido com os 
demais sepultamentos desse padrão e, portanto, caso a 
idade de 6941-6735 cal AP esteja correta, ela acarreta 
uma continuidade de quase 1500 anos para essa prática 
mortuária. Portanto, desconsidera-se a datação do 
Sepultamento 11 e o Padrão 3 está datado entre cerca 
de 8000 e 8600 cal AP. Entretanto, reconhece-se que é 
necessário mais datas para que se considere a datação 
desse padrão de sepultamento como satisfatória. 

Padrão de Sepultamento 4 da Lapa do 
Santo (Sepultamentos 2 e 3)
Esse padrão de sepultamento foi caracterizado com base 
em apenas dois sepultamentos, que compartilham algumas 
propriedades as quais parecem indicar que foram gerados 
por um mesmo padrão de sepultamento. Notadamente, os 
esqueletos estavam articulados, mas os membros ausentes. 
No caso do Sepultamento 2, os ossos dos membros 
superiores estavam ausentes e, no caso do Sepultamento 3, 
tanto os ossos dos membros superiores como dos membros 
inferiores estavam ausentes. Em ambos os casos, a ausência 
dos membros não levou à presença de marcas de corte e 
estudos futuros devem investigar a possibilidade de uma 
origem tafonômica para essa ausência. Ambos os esqueletos 
pertencem a indivíduos adultos, sendo que o Sepultamento 
2 foi estimado como do sexo feminino e o Sepultamento 3 
foi estimado como do sexo masculino (Inglez, 2010). 

O Sepultamento 2 foi originalmente datado em 
1379-1211 cal AP (Beta - 253497). Por ser uma data 
muito recente, gerou desconfiança, e uma segunda 
tentativa resultou em uma datação de 9029-8798 cal 

AP (S-EVA - 24491). A data da Beta foi obtida a partir de 
pequenos fragmentos de vértebra de difícil identificação e, 
possivelmente, apresentava algum tipo de contaminação 
(poderia, inclusive, ter apresentado também material não 
humano). A data do Instituto Max Planck foi obtida a partir 
de um generoso fragmento de costela, cuja identificação 
anatômica não permite nenhum tipo de dúvida. Além 
disso, essa datação foi feita em colágeno de qualidade 
comprovada (%C = 4,06 e %N = 1,52). Portanto, 
descartamos a data do Holoceno Final e consideramos o 
Sepultamento 2 como pertencente ao Holoceno Inicial. 

Padrão de Sepultamento 5 da Lapa do 
Santo (Sepultamento 5)
No Sepultamento 5, os ossos de um único indivíduo adulto 
e do sexo feminino (Inglez, 2010) foram organizados na 
forma de um feixe (Figura 13). Em um certo sentido, a 
presença de marcas de corte nos ossos longos e o fato de 
eles terem sido dispostos paralelos entre si na forma de um 
feixe aproximam esse sepultamento daqueles que foram 
incluídos no Padrão 2. Entretanto, a ênfase em pares de 
oposição, característica deste último, está ausente. Outra 
diferença em relação ao Padrão 2 é a ausência da seleção 
de partes anatômicas e a presença de um único indivíduo na 
cova. Essas semelhanças e diferenças poderiam ganhar maior 
ou menor peso, dependendo da idade do Sepultamento 5 
ser ou não compatível com os sepultamentos do Padrão 2. 
Nesse sentido, seria muito importante continuar tentando 
obter uma data direta para esse sepultamento. Até que 
isso seja feito, entretanto, o fato de esse sepultamento 
encontrar-se espacialmente acima de sepultamentos 

Tabela 7. Idades obtidas em colágeno extraído de amostras de ossos/dentes humanos da Lapa do Santo referentes ao Padrão de 
Sepultamento 3.

Sepultamento Código do laboratório Idade convencional
(anos AP)

Calibração 95,4%
(anos AP)

12C/13C

7 Beta - 215194 7400 ± 50 8344 - 8070 -18,90

11 Beta - 215195 5990 ± 40 6941 - 6735 -20,60

19 Beta - 215200 7700 ± 50 8561 - 8410 -18,60
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do Padrão 2 sugere que ele é de uma fase de ocupação 
mais recente da Lapa do Santo e que, portanto, trata-se 
de um caso isolado, representando um outro padrão de 
sepultamento, e não uma variação do Padrão 2.

Padrão de Sepultamento 6 da 
Lapa do Santo (Sepultamento 8)
O Sepultamento 8 é o único caso na Lapa do Santo em que 
foi observada uma cremação total do esqueleto (Figuras 14A 
e 14B). Os ossos calcinados de um único indivíduo adulto e 
do sexo feminino (devido ao avançado grau de calcinação 
essa estimativa de sexo deve ser vista com cuidado) 
preenchiam uma cova circular. Dentro dela não foram 
encontrados carvões, indicando que a queima ocorreu em 
outra localidade. Ainda que existam outros casos no sítio em 

que foi observada a exposição ao fogo, eles nitidamente não 
estão relacionados com o Sepultamento 8, que, portanto, 
caracteriza até o presente momento um caso isolado na Lapa 
do Santo. Inclusive, a partir da minha experiência pessoal e 
da de Walter Neves (comunicação pessoal) as coleções de 
Lagoa Santa não incluem esqueletos calcinados. 

Padrão de Sepultamento 7 
(Sepultamento 4)
A princípio, o Sepultamento 4 apresenta algumas 
características que o aproximam do Padrão 3. Trata-se 
de uma cova circular completamente preenchida com os 
ossos de um único indivíduo subadulto de idade estimada 
entre cinco e sete anos. A cova, por sua vez, estava 
coberta por uma estrutura de blocos, muito semelhante 

Figura 13. Padrão de Sepultamento 5 da Lapa do Santo. Fotos de campo do Sepultamento 5 nas quais é possível visualizar a organização 
dos ossos na forma de feixe. Fotos do acervo do Laboratório de Estudos Evolutivos e Ecológicos Humanos da Universidade de São Paulo.
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àquelas descritas para os sepultamentos do Padrão 3. 
Entretanto, dois fatores levaram à decisão de não o 
incluir nesse padrão. Em primeiro lugar, ele se encontra 
acima dos sepultamentos do Padrão 3 na estratigrafia. 
Inclusive, ele está imediatamente acima do Sepultamento 
11, que foi incluído no Padrão 3. Além disso, a cobertura 
de blocos do Sepultamento 4 é composta por blocos 
de quartzito, enquanto que as demais coberturas são 
todas compostas por blocos de calcário. Finalmente, nos 
ossos do Sepultamento 4 foi observada a aplicação de 
pigmentos vermelhos, o que não ocorre em nenhum dos 
sepultamentos atribuídos ao Padrão 3. 

Casos isolados (Sepultamentos 24 e 25)
O Sepultamento 24 é composto por dentes permanentes 
e alguns ossos. A presença de uma estrutura de blocos 
(EB-4, conforme definido em Strauss, 2010) acima desses 
ossos poderia sugerir que esse sepultamento fazia parte 
do Padrão 3. Essa ideia seria apoiada pela posição do 
Sepultamento 24 no sítio, próximo a outros sepultamentos 
do Padrão 3, como os de número 19 e 22. Entretanto, 
todos os sepultamentos do Padrão 3 eram compostos por 

um esqueleto virtualmente completo, e não por poucos 
ossos escassos. Uma possibilidade que não pode ser 
descartada é a de que o Sepultamento 24 represente, na 
verdade, os refugos de um esvaziamento de cova e que, 
portanto, não caracteriza um sepultamento propriamente 
dito. Existe, entretanto, uma outra possibilidade, a de que 
esse sepultamento faça parte, na realidade, do Padrão 2. A 
presença de dentes isolados seria a principal característica 
para apoiar essa ideia. Do ponto de vista estratigráfico, a 
posição vertical dos ossos do Sepultamento 24 encontra-
se no limite entre a base dos sepultamentos incluídos 
no Padrão 3 e no topo dos sepultamentos incluídos no 
Padrão 2. Uma maneira de decidir essa questão é obter 
uma datação direta para os ossos do Sepultamento 24. 
No presente momento, entretanto, a postura mais 
conservadora é considerá-lo como um caso isolado. 

O Sepultamento 25 estava localizado imediatamente 
acima do Sepultamento 1. Os poucos ossos de um recém-
nascido de aproximadamente seis meses que foram 
encontrados estavam muito fragmentados, tornando 
impossível determinar a real natureza do enterramento. 
Portanto, ele é aqui considerado como um caso isolado. 

Figura 14. Padrão de Sepultamento 6 da Lapa do Santo. Os ossos queimados e calcinados do Sepultamento 8 (A) foram depositados em 
um cova de contorno circular de aproximadamente 40 centímetros de diâmetro (B). Fotos do acervo do Laboratório de Estudos Evolutivos 
e Ecológicos Humanos da Universidade de São Paulo.
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DISCUSSÃO
As práticas mortuárias na região de Lagoa Santa sempre 
foram caracterizadas como simples e homogêneas 
(Walter, 1958; Neves e Hubbe, 2005). Entretanto, 
desde a retomada das escavações no sítio da Lapa das 
Boleiras, entre 2001 e 2003, começou a ficar claro que 
essa proposição deveria estar equivocada (Neves et al., 
2002; Araujo, 2010; Araujo et al., 2012). Nesse sentido, 
o primeiro aspecto notável dos sepultamentos da Lapa do 
Santo é que eles evidenciam uma alta variabilidade que 
contradiz essa visão tradicional sobre as práticas mortuárias 
na região de Lagoa Santa. Para além dessa retificação 
histórica, a diversidade que caracteriza os sepultamentos 
humanos na Lapa do Santo ganha relevância na medida 
em que antagoniza com a homogeneidade que define 
outros componentes do sítio, tais como os artefatos líticos, 
os remanescentes faunísticos, a morfologia craniana e a 
própria composição da matriz sedimentar. 

Com a notável exceção do abandono do uso 
de matérias-primas exógenas ao carste a partir de 
aproximadamente 9900 cal AP (Pugliese, 2008), o registro 
arqueológico da Lapa do Santo e de outros sítios na região 
sugere uma considerável homogeneidade ao longo do 
tempo e do espaço. Assumiu-se, portanto, que havia algum 
tipo de unidade entre os grupos que habitaram a região. 
Ao fugir dessa monotonia, os sepultamentos da Lapa do 
Santo revelam que essa perspectiva unitarista falha em 
capturar nuances importantes em aspectos definidores de 
identidade entre aqueles grupos. Ou seja, que ao longo 
do Holoceno Inicial grupos distintos que, possivelmente, 
não se reconheciam como parte de uma mesma entidade 
étnico-cultural habitaram a região. Inclusive, na ausência de 
mais datações diretas para os esqueletos, não é possível 
descartar a hipótese de que, em um mesmo momento, 
diferentes grupos tenham ocupado a região. 

Isso não significa que esses grupos não estavam 
relacionados entre si de alguma forma. Entretanto, essa 
conexão não era necessariamente étnico-cultural, mas de 
natureza puramente paisagística e tecnológica. É importante 

salientar que a Lapa do Santo, assim como a maioria dos 
abrigos onde se encontram esqueletos humanos durante 
o Holoceno Inicial, não foi exclusivamente utilizada para o 
enterro dos mortos e, por isso, não pode ser formalmente 
classificada como um cemitério (Strauss, 2012). Nesse 
sentido, é mais adequado empregar o conceito de um “lugar 
persistente” (in sensu Schlanger, 1992), que foi repetidamente 
ocupado devido às suas feições únicas na paisagem.

Além disso, há um importante componente 
diacrônico na estruturação da variabilidade dos padrões 
de sepultamento da Lapa do Santo. Isso atesta a natureza 
dinâmica desses grupos, que, mesmo tendo mantido uma 
mesma tecnologia lítica e os mesmos hábitos alimentares 
por milênios, estavam constantemente transformando 
sua identidade cultural ao longo dos séculos. Esse cenário 
é uma alternativa interpretativa importante em relação à 
visão de que os grupos caçadores-coletores que habitavam 
partes do Brasil durante o Holoceno Inicial seriam 
sociedades temporalmente estáticas, chegando ao ponto 
de estabelecer mecanismos de aversão à inovação cultural 
(Okumura e Araujo, 2014). 

Em um contexto mais amplo, a diversidade funerária 
evidenciada na Lapa do Santo explicita que estabilidade 
tecno-funcional ou de hábitos alimentares não implica, 
necessariamente, identidade cultural. Ou seja, os sepultamentos 
da Lapa do Santo nos ajudam a melhor compreender que, 
por detrás dessas amplas áreas geográficas tradicionalmente 
caracterizadas por complexos tecno-funcionais específicos 
(e.g. Itaparica, Umbu, Lagoa Santanse), ‘esconde-se’ aquilo 
que aos olhos de qualquer etnógrafo seria caracterizado 
como uma multiplicidade de identidades étnicas-culturais. 

Em linguajar de tabloide, poder-se-ia dizer que, 
durante o Holoceno Inicial, não existiu um único ‘povo 
de Luzia’, expressão cunhada por Walter Neves para 
se referir aos grupos humanos que habitaram a região 
de Lagoa Santa durante o Holoceno Inicial, mas sim 
muitos ‘povos’ e muitas ‘Luzias’, cada um único em 
suas idiossincrasias simbólicas, culturais e, porque não, 
linguísticas. Únicos, portanto, nos aspectos definidores 
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das culturas humanas e que se encontram na base de 
todo e qualquer processo etnogênico. Assim, o registro 
funerário da Lapa do Santo contribui para retratar uma 
pré-história plural e dinâmica, onde a diversidade é a 
regra e elemento interpretativo fundamental. 

Outro pressuposto comum que perpassa os estudos 
sobre a região de Lagoa Santa é o de que os grupos que 
habitavam a região durante o Holoceno Inicial tinham práticas 
mortuárias simples e pouco elaboradas (Neves e Hubbe, 
2005). Novamente, os sepultamentos exumados da Lapa do 
Santo mostram que essa visão estava equivocada. Na ausência 
de uma arquitetura sofisticada ou de ricos acompanhamentos 
funerários, a elaboração dos rituais funerários em Lagoa 
Santa passava por diversas dimensões, incluindo o uso 
do próprio corpo do falecido como agente simbólico. 

Ainda que existam outros casos na região, é no 
Padrão 2 da Lapa do Santo, datado entre 9400 e 9600 
AP, que essa lógica se apresenta da forma mais clara. No 
que se refere ao registro arqueológico, isso é expresso na 
forma de sepultamentos desarticulados, compostos por 
crânios individualizados, fardos de ossos (compostos por 
até dois indivíduos), marcas de corte, chanfros, extração 
de dentes, seleção de partes anatômicas, exposição ao 
fogo e aplicação de ocre. Ao mesmo tempo, a presença 
de esqueletos articulados, entre os quais o caso mais antigo 
de decapitação em todo o continente americano, atesta 
que a seleção de partes anatômicas e sua consequente 
remoção eram praticadas logo após a morte, enquanto os 
tecidos moles ainda estavam presentes. Posteriormente, 
os ossos eram realocados e dispostos de acordo com uma 
série de princípios muito bem definidos. 

Em conjunto, o Padrão 2 pode ser interpretado 
como um ritual baseado em princípios de secundarização 
(Hertz, 1907), no qual o Padrão 2A representa a fase inicial, 
o Padrão 2B fase terminal e o Padrão 2C, os resíduos do 
processo de desmembramento. A organização cuidadosa 
dos ossos e partes do corpo em arranjos é compatível 
com uma fase intermediária, na qual a cura e a exibição 
pública seriam elementos centrais de cerimônias com 

um importante componente visual. A estrita observação 
de procedimentos tão específicos e tecnicamente 
elaborados poderia indicar a presença de agentes fúnebres 
especializados na realização dessas tarefas. 

Em muitas sociedades humanas, resíduos or gânicos 
constituíam um poderoso recurso cultural, e a manipulação 
e a organização de ossos humanos e partes do corpo é 
comumente utilizada para reificar princípios cosmológicos 
(Brown, 2010). Notadamente, através desses procedimentos 
e arranjos, realizava-se a reificação de diretrizes que, 
possivelmente, refletiam aspectos da própria cosmovisão 
daqueles grupos. Os sepultamentos desarticulados do Padrão 
2 apresentam uma lógica dicotômica que orienta (prescreve) 
a forma como os ossos são organizados. Essa lógica é 
inferida pela presença da dupla dicotomia entre ‘adulto’ e 
‘subadulto’ e entre ‘crânio’ e ‘pós-crânio’, entre ‘diáfise’ e 
‘extremidade do osso longo’ e entre ‘dente’ e ‘alvéolo vazio’. 

Esse sistema onde se enfatiza pares de oposições 
atribui, inevitavelmente, um tom levi-straussiano 
(estruturalista) à lógica adotada (Levi-Strauss, 1966, 1969). 
Conforme colocado por Héretier (1982, p. 158-159 apud 
Viveiros de Castro, 1992), parte-se do pressuposto de 
que a “simbologia elementar do idêntico e do diferente” 
é ferramenta básica na fundamental tarefa com que se 
depara cada sociedade de gerar sua autorrepresentação. 
Mais especificamente, é fortuito notar que entre dois dos 
principais grupos macrolinguísticos do Brasil, notadamente 
os Gê e os Tupis, ainda que essa simbologia elementar esteja 
presente em ambas, existe um contraste profundo na forma 
pela qual essa lógica do digital impacta a morfologia social. 

Entre os Tupis, ainda que essa dialética se expresse 
de forma magistral no plano estritamente cosmológico 
(Viveiros de Castro, 1992), ela tem pouca impressão na 
organização social propriamente dita. Por outro lado, os 
grupos Gê constituem sociedades onde essa lógica se reifica 
da maneira mais intensa e explícita. Nas palavras de Viveiros 
de Castro (1992, p. 5), entre os grupos Gê “encontramos 
o máximo desenvolvimento de oposições complementares 
nas categorias sociais e valores cosmológicos, oposições 
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que se dobram, desdobram, interceptam, e ecoam umas 
as outras numa vertiginosa progressão barroca”. Trata-se, 
portanto, do clássico contraste entre sociedades ‘metafóricas’ 
e sociedades ‘metonímicas’, entre sociedades ‘totêmicas’ e 
sociedades ‘sacrificais’, finalmente, entre sociedades ‘legíveis’ 
e sociedades ‘imperceptíveis’ (Viveiros de Castro, 1992, p. 11). 

Partindo do necessário reconhecimento dos limites a 
que estão submetidas interpretações de teor mais subjetivo 
quando se está próximo da fronteira do Pleistoceno com 
o Holoceno, proponho que o que vislumbramos nos 
sepultamentos do Padrão de Sepultamento 2 da Lapa do 
Santo são justamente elementos que faziam parte dessa 
“vertiginosa progressão barroca”, a que se refere Viveiros 
de Castro. Sem nunca esquecer que estamos no plano das 
mais puras conjecturas, e que possivelmente jamais seremos 
capazes de testar a validade de tais hipóteses, proponho que, 
assim como os grupos Gê atuais, os grupos responsáveis 
pelo Padrão de Sepultamento 2 também tinham uma 
organização social de morfologia bem cristalizada e legível, 
que se fundamentava em uma dialética estruturalista explícita 
(Maybury-Lewis, 1979). Tal situação contrasta com a 
possibilidade mais amorfa que é tão bem representada por 
muitos dos grupos Tupis (Viveiros de Castro, 1992). 

Outra semelhança entre os grupos que ocuparam a 
região de Lagoa Santa durante o Holoceno Inicial e os grupos 
Gê (mais especificamente os Botocudos) é a sua morfologia 
craniana. Desde o século XIX já se havia percebido que 
esses grupos compartilham, pelo menos até certo ponto e 
em contraste com os grupos Tupi (mais especificamente os 
Tenetehara), uma morfologia craniana semelhante (Strauss et 
al., 2015b). Uma interpretação possível dessa observação é 
a de que os grupos Gê (ou parte deles) teriam uma relação 
de descendência (dêmica) com os habitantes de Lagoa Santa. 
Naturalmente, essa é uma hipótese que somente poderá ser 
plenamente elucidada no futuro, quando se conseguir extrair 
DNA dos ossos humanos oriundos da região de Lagoa Santa. 

A partir de 8600 anos AP, observa-se uma drástica 
e importante mudança nas práticas mortuárias da Lapa do 
Santo com o início do Padrão 3 de Sepultamento. A ênfase 

na manipulação perimortem do corpo é abandonada e, em 
seu lugar, aparecem sepultamentos desarticulados. Esses 
são caracterizados por covas de contorno circular muito 
bem delimitadas, com cerca de 40 centímetros de diâmetro 
e 30 centímetros de profundidade, às vezes menos. Cada 
cova era totalmente preenchida pelos ossos de um único 
esqueleto, cuja disposição apresentava pouca ou nenhuma 
lógica anatômica. No caso de indivíduos adultos, muitas 
vezes os ossos longos eram quebrados ao meio antes ou 
durante o processo de enterramento. Em alguns casos, as 
covas eram recobertas por estruturas muito características, 
formadas pelo empilhamento de diversos blocos de pedra, 
com o tamanho médio de um punho. 

Uma mudança tão radical nas práticas funerárias 
pode refletir algum tipo de alteração na própria organização 
social daqueles grupos. Até o presente momento, os 
sepultamentos são a única fonte que aponta para essa 
mudança no registro arqueológico da região de Lagoa 
Santa por volta de 8600 anos AP. Conforme outros 
estudos venham a ser realizados, será possível avaliar se 
tal mudança foi fruto de uma reorganização interna dos 
grupos que já habitavam a região ou se implica a chegada 
de uma nova população e/ou de uma nova tradição cultural 
em Lagoa Santa no período em questão.

CONCLUSÕES
A revisão crítica da literatura e os novos sepultamentos 
encontrados na Lapa do Santo mostram que as práticas 
mortuárias na região de Lagoa Santa eram caracterizadas por 
um padrão simples de enterros primários fletidos, recobertos 
por blocos, sendo fruto de um histórico viés interpretativo. 
Pelo contrário, os sepultamentos em Lagoa Santa são 
extremamente complexos e diversos, tornando tanto a sua 
exumação como sua posterior interpretação extremamente 
difíceis. Notadamente, as técnicas de documentação e 
de escavação utilizadas pelas equipes que trabalharam na 
região, bem como seus paradigmas teóricos tão focados na 
questão da coexistência do homem com a megafauna, não 
foram capazes de lidar com essa alta complexidade. Assim, 



Os padrões de sepultamento do sítio arqueológico Lapa do Santo (Holoceno Inicial, Brasil)

272

a suposta simplicidade e a homogeneidade atribuídas aos 
padrões de sepultamentos eram, antes, propriedades dos 
próprios métodos arqueológicos empregados. Mais uma 
vez, a complexidade latente do registro arqueológico só é 
evidenciada a partir de sua investigação minuciosa. 
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